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    Prólogo


    Além de todos os horizontes, tão distante quanto o próprio universo e cercado por belezas até então desconhecidas por todos os seres mortais de nosso planeta, existe um local concebido por mãos divinas, mas deformado por milênios de atividades demoníacas. Foi nessa terra, aparentemente desconhecida, que centenas de enviados divinos sucumbiram às forças do submundo.


    No meio dessas criaturas implacáveis, ainda existem seres mortais que tentam sobreviver ao eterno embate entre energias malignas e divindades celestiais.


    


    Veliazar caminhava de um lado a outro do templo, como um humano teria feito quando com ansiedade aflorada. Dias, meses, anos. O tempo corria tão depressa de modo que ele nem chegava a saborear a imortalidade. Os séculos se passavam como águas das corredeiras do Phirmopylae, fazendo-o se martirizar pelo passado obscuro. Sua morte traria nova vida a Morfangnor, mas, para tanto, teria de sacrificar seu juramento e renegar sua promessa.


    Não naquele dia. O destino logo o encontraria.


    Um rosto que há muito lhe era familiar adentrou o salão.


    – Se as notícias não forem promissoras, pode voltar para de onde veio até que resultados sejam obtidos – disse Veliazar com rispidez e absoluta segurança em suas palavras.


    – Tem certeza de que podemos confiar nas palavras de Lonkir? – perguntou o mago. – Muito tempo se passou desde a origem da profecia.


    Veliazar virou seu capuz na direção do homem que lhe falava. O mago não podia ver os olhos do enviado à sua frente, pois o capuz branco recobria a face dele tornando-a um breu total, mas ainda assim sentiu o olhar pesado censurando-o.


    – Lonkir não se enganou. Se veio até aqui apenas para fazer essa pergunta, perdeu seu precioso tempo. Encontre-o.


    Sorhes balançou a cabeça desapontado com a impaciência de Veliazar, entretanto, conseguia entender a origem dela. Três milênios havia se passado desde sua origem e era de se esperar que a busca fosse longa, mas ninguém jamais havia imaginado que durasse tanto assim.


    – Há alguém... – disse o mago.


    Veliazar ergueu o rosto encoberto.


    – Então, por que hesita? – perguntou.


    – Porque ele se encaixa na descrição exata da profecia, exceto por uma coisa.


    – Então não é ele – afirmou Veliazar virando as costas.


    – Mas ainda pode vir a se tornar – disse o mago, levantando as sobrancelhas e inclinando o rosto para frente.


    Veliazar girou o pescoço sem mover o corpo, deixando a lateral de seu capuz visível para Sorhes.


    – O quarto quesito? – perguntou.


    O mago assentiu.


    Veliazar bufou demoradamente.


    – Você sabe o que isso significa – disse o Arcanjo para o mago. – Acha que vale o risco?


    – Podemos continuar procurando por mais três milênios até que surja alguém perfeito, porém, se fizermos isso agora, a busca terá acabado e os quatro quesitos estarão preenchidos.


    – Não estou certo do que devemos fazer – disse Veliazar balançando a cabeça. – Você, como ser humano, faria isso? Teria coragem de ousar tanto para salvar este mundo?


    – Não posso dizer que ficaria feliz, contudo, acho que é o mais certo a se fazer – respondeu Sorhes.


    O Arcanjo balançou a cabeça desapontado com o que faria a seguir.


    – Traga-o a mim e, então, veremos se ele é quem você diz – ameaçou Veliazar.


    Sorhes fez um meneio com a cabeça e saiu pelo portal prateado, revigorado, pois suas conclusões finalmente seriam postas à prova.

  


  
    

  


  
    Capítulo I


    Era dia 15 de março, início da oitava era Luretsomiana.


    Nikkon caminhava por uma velha floresta na região sul do reino de Luretsoma, seus olhos estavam atentos a cada sombra que se movia à frente. O cavanhaque preto o protegia do vento. A escuridão parecia tomar diversas formas, todas prontas para atacá-lo, mas não podia demonstrar medo. Seu filho estava ali. Assim como seu pai fizera, em seu sexto aniversário, ele o levaria para pescar à noite em meio às sombras.


    O pai de Nikkon lhe dissera, certa vez, que a coragem de um homem provém da necessidade e, se o dito homem já possuísse essa coragem naturalmente, sua vida certamente seria honrada e sua morte, gloriosa. Nikkon queria que seu filho fosse melhor do que ele em muitos aspectos, mas desejava também que o pouco que aprendera com seu pai pudesse ser transmitido às gerações futuras. Próximo dali, encontrava-se o Rio das Piranhas, um afluente do Phirmopylae e o local da pescaria propriamente dita.


    À medida que se aproximavam, o terreno se tornava mais acidentado, gerando reclamações por parte do garoto, que beirava a exaustão.


    – Falta muito ainda pai? – perguntou o menino.


    – Não – respondeu o pai com seriedade. – Mais alguns metros e estaremos lá.


    Apesar de exausto, o garotinho estava muito animado, esperava por isso desde que aprendera a pensar e, durante o dia anterior, nem conseguira dormir de empolgação. Agora, no entanto, tinha certeza de que conseguiria dormir sem problema algum. Seu cansaço transparecia até mesmo em seu olhar, porém, se tivesse de acompanhar seu pai até o fim o mundo, naquele dia o faria.


    Nikkon parou de andar. Uma sombra se movia na extremidade da floresta, beirando o rio. Seus olhos lutavam contra as trevas que pairavam na floresta. Passados alguns breves instantes, sua visão se acostumou à escuridão extrema e Nikkon entendeu o que via.


    O homem encapuzado, até então desconhecido, andou na direção deles. O pai puxou o filho para as costas. Pôde notar que era um homem velho, ficou mais tranquilo, mas, mesmo assim, manteve a guarda alta. O velho trajava vestes brancas, que a escuridão fazia parecerem acinzentadas, até mesmo negras, dependendo da distância que se olhava. Tinha uma barba muito longa, também branca, mas a forma como andava lembrava um rapaz de vinte anos do exército. O velho se aproximou, estancando em um local de onde pudesse ser visto.


    – Está a aproveitar a noite, jovem senhor? – disse o ancião.


    – Para uma pescaria, este luar parece bom, não? – respondeu inseguro.


    – Pescaria? Os peixes dormem a essa hora – afirmou o velho.


    – Viemos conseguir um bom lugar para pescarmos amanhã – mentiu Nikkon. – Amanhã será um dia bem tranquilo, creio eu.


    – Tranquilo. Tranquilo até demais, não acha?


    Sentindo um leve tom de sarcasmo na voz do senhor, Nikkon respondeu de forma rígida:


    – O que quer dizer com isso?


    O velho fitou-o por alguns instantes e hesitou antes de falar.


    – Digo isso por saber das bestas que Möhrus tem enviado todas as noites para alvejar os portões das muralhas! Não sabia? – disse desconcertado. Nikkon balançou a cabeça negativamente. Após alguns instantes retomou o assunto.


    – Como sabe disso senhor? Quem é você?


    O ancião fitou o céu por um longo tempo, pensando se deveria responder ou não. Bufou grosseiramente.


    – Devo me retirar agora. Não quero atrapalhar vocês. Boa pescaria – e assim partiu.


    Nikkon tentou segui-lo, mas, em alguns instantes, o velho já havia desaparecido na floresta sem deixar vestígios. Seu filho, sem compreender, decidiu que era o momento de falar.


    – Quem era ele pai? – perguntou o menino com cara de quem não entendia lhufas.


    O pai estava com a mesma cara que o filho, porém disse:


    – Não sei – respondeu. – Mas creio que saberemos em breve – concluiu Nikkon consigo mesmo.


    – Talvez o velho tenha razão.


    – Sobre o quê, pai?


    – Os peixes também dormem... vamos pescar amanhã de manhã.


    Nikkon libertou–se de sua mochila cinza-escura, abriu-a e desenrolou um tipo de colcha, a qual colocou sobre o chão de terra úmido. Abriu a mochila de seu filho e fez o mesmo. A noite estava quente, não seria necessário criar uma fogueira, pelo menos não por enquanto, calculou Nikkon. O pai ficou de vigia no primeiro turno, permitindo que seu filho se recuperasse do esgotamento físico.


    A noite estava mais escura que de costume, nenhuma estrela pairava no céu, o único astro visível era a Lua Magna, em seu período crescente. Tudo indicava que a manhã seguinte revelaria um dia encoberto. A brisa de outono soprava as folhas secas das árvores, que se soltavam tão fácil quanto os cabelos de um homem chegando à calvície. Uma bruma surgiu e engolfou as folhagens secas caídas no chão da floresta.


    Nikkon adormeceu.


    


    Os olhos do rapaz reviravam em suas órbitas, sonhos atrapalhados obscureciam sua razão. Sua mente viajava nas ondas do universo, mas enfim conseguira discernir uma coisa de outra. Via uma luz... Essa luz possuía asas e nas mãos desse humanoide iluminado, que brilhava tão intensamente quanto o Sol, havia uma chama dourada. Nikkon andou em direção à luz dourada e tentou agarrá-la, mas, quando deu por si, estava agarrando o ar à sua frente. Estava acordado.


    Ao acordar definitivamente e sair do estado ilusório ao qual o sonho o havia levado, Nikkon viu um enorme rastro de sangue no chão, próximo a ele, onde deveria estar seu filho. O coração de Nikkon batia mais forte, enviando adrenalina e sangue por todo o seu corpo. Suas mãos tremiam. Nikkon acreditava estar em choque, mas ignorou seu pensamento e saiu numa corrida desenfreada, sem rumo, a cada instante se culpando por ter dormido durante seu turno de vigília. A raiva crescente de si mesmo só não superava seu medo de ter perdido seu único e verdadeiro tesouro.


    A mata era densa à sua frente, mas nada iria impedi-lo – atravessou os galhos das árvores se cortando e se ralando a cada passo, mas a dor era ignorada, porque tudo o que importava era encontrar seu filho.


    Nikkon interrompeu sua corrida ao chegar a uma clareira. Pôs-se de joelhos e começou a chorar, quando viu que o rastro levava ao rio das piranhas.


    A tremedeira parou subitamente. O sangue fervente agora se aglomerava em suas mãos, que ardiam quentes como brasa. Gritos primais irromperam de seu peito quando se deu conta de uma única verdade: seu filho não iria voltar.


    


    Atraído pelos gritos incessantes, um vulto surgiu do meio da mata trajando vestes brancas. Seu cabelo comprido e branco, agora visível, mostrava a verdadeira natureza daquele ser. O ancião, que tinha agora reaparecido, era um mago. Nikkon, sentindo uma presença estranha próxima a si, olhou ao redor e reconheceu imediatamente o homem com quem falara.


    Com os olhos flamejantes de raiva, Nikkon se atirou sobre o velho aos berros gritando:


    – O que você fez com meu filho?! Responda!


    O ancião o observou com desdém.


    – Se continuar agindo apenas de acordo com suas emoções, nem você, nem eu nem qualquer um poderá ir atrás dos que fizeram isso a ele!


    – Quem fez isso? – vociferou o jovem rapaz.


    – Venha. Caminhe comigo – disse o ancião com uma tranquilidade perturbadora.


    O mago o levou através da ponte de pedra do rio, que agora estava coberta de limbo e de rachaduras que faziam Nikkon duvidar de sua estabilidade. O ancião cruzou a ponte sem maiores problemas, e Nikkon calculou que deveria ser seguro atravessá-la.


    – Olhe ali – apontou o velho.


    O mago indicava uma região da Muralha dos Monges Guerreiros. Uma muralha de vinte metros de altura, por oito de espessura. Essa era a maior defesa do reino de Luretsoma contra Sorengor e, sem dúvida, a mais aparente. A muralha cruzava toda a extremidade de Luretsoma até Culcobas como uma enorme cicatriz no coração de Morfangnor.


    Nikkon se esqueceu da tristeza por alguns instantes enquanto admirava toda a imponência e grandeza de tamanha obra da engenharia humana, mas o velho não o levara ali apenas para admirar a muralha. O mago apontou por sobre o ombro de Nikkon indicando a região da muralha pela qual o afluente caminhava para se encontrar com o rio Phirmopylae. O homem, após muita hesitação, reparou no local indicado e percebeu que as grades de barra dupla que envolviam a abertura pela qual a água era escoada e até mesmo parte do muro maciço haviam sido arrancadas.


    Estava tão afoito pelos recentes acontecimentos que não notou o rosto do mago se contorcendo na escuridão, muito menos o iminente perigo que os cercava. Dezenas de figuras negras de estatura imponente, trajando vestes negras com armaduras pesadas que cintilavam à luz do luar formavam um semicírculo ao redor de ambos. A terra tremeu. As árvores estalavam e rangiam à medida que eram arrancadas por um ser que percorria a floresta em sua direção. Um rugido irrompeu da mata.


    Nikkon olhava com desespero para o ancião, mas esse, por sua vez, apenas encarou as criaturas em resposta. O rugido se aproximava e, a cada instante, as poucas folhas das árvores que ainda resistiam à ação do outono caíam, enquanto uma criatura monstruosa percorria a floresta. Os olhos do mago e de Nikkon viram, então, uma das criaturas mortais mais horrendas de toda Morfangnor. Um troll!


    A criatura careca, incrivelmente obesa e forte, deveria possuir ao menos quatro metros de altura e carregava uma enorme clava de guerra com a qual seria possível esmagar cinco homens com um único movimento. Nikkon não sabia o que fazer. Seu desespero era evidente, e suas intenções também. Não planejava lutar e, mesmo que o fizesse, não tinha a menor chance de vencer tais seres.


    Os olhos do rapaz viajavam rapidamente por entre os vultos – não havia nenhuma rota de fuga. Ao menos uma coisa o confortava: iria rever seu filho no além-túmulo, porém, por mais que amasse seu garoto, ainda não era seu desejo ir ao encontro da morte. O mago olhou para Nikkon, que se preparava para se precipitar sobre o inimigo, e o segurou, impedindo-o de qualquer ação.


    – Você acha que sacrificar sua vida em prol de nada será mais eficiente que vingar seu filho? – indagou o mago.


    Nikkon pensou nas palavras do ancião enquanto a criatura se aproximava, cada passo tão pesado e forte que poderia ser sentido a centenas de metros dali. Subitamente, em um ato de bravura, tomou-se da coragem que lhe restava e partiu para matar a criatura que provavelmente matara seu filho, porém o mesmo ancião que o incentivou a não se sacrificar, agora segurava-o pela gola da camisa.


    – Melhor assim! A glória provém da luta e da coragem, mas o sacrifício nada mais é que o último recurso de alguém desesperado. De qualquer forma – continuou o mago calmo como se não houvesse um único inimigo em volta deles –, você ainda não está pronto para lutar com algo dessa natureza, mas com treinamento adequado não tenho dúvida de que será capaz – terminou com firmeza.


    O mago jogou-o no chão de costas para a muralha. Fitou os olhos da besta, que agora corria em direção a eles, e ergueu seu cajado branco aos céus. Por alguns instantes, Nikkon pôde reparar que o cajado era incrustado com um cristal bruto em seu ápice e cravejado de pequenas joias por toda sua extensão, e logo uma luz branca, ofuscante como a que vira em seu sonho, foi emanada dele. O cajado, ao bater no chão, emanou uma luz azul tão violenta, que Nikkon teve de fechar os olhos. Um estrondo povoou os ares em torno de todos os que estavam ali presentes.


    E, então, silêncio.


    


    Nikkon esperou que o estrondo passasse. Ao abrir os olhos, deparou-se com uma cena inédita em toda a sua vida. Os corpos de todos os seus atacantes jaziam ao redor dele e do mago. O rapaz ficou pasmo ao ver que o troll havia sido arremessado dezenas de metros para trás. Jamais vira tamanha demonstração de poder. Com passos tímidos e pensamentos incertos sobre tudo o que estava acontecendo naquela noite e em velocidade tão assustadora, o jovem tentou dirigir suas palavras ao mago, que, por sua vez, vendo a aflição que corrompia o coração daquele homem, decidiu se explicar.


    – Eu sou Morkon, líder dos controladores da espada de chama dourada, assim denominada por Veliazar, o Senhor dos Céus.


    Nikkon se levantou e analisou os trajes do mago, que não condiziam nada com sua gloriosa posição hierárquica. O mago esperou que o rapaz terminasse sua análise e, após muito tempo, mencionou conhecer um local onde poderiam passar a noite. Era um casebre muito modesto, não mapeado, bem próximo do local onde a chacina ocorrera, de modo que o ambiente era semelhante ao anterior.


    Morkon indicou que o rapaz entrasse enquanto ele iria buscar lenha para a lareira. A porta rangeu quando Nikkon entrou. A casa, se é que podia ser chamada assim – pensou o rapaz –, estava em ruínas. O pouco que podia enxergar provinha do plenilúnio vindo de uma rachadura no teto. Viu um par de poltronas gastas à frente, uma mesa caindo aos pedaços, tendo sobre ela uma travessa destruída e um objeto que, em alguma outra era de Morfangnor, deveria ter sido uma xícara de chá. Morkon entrou e depositou pedaços de madeira no projeto de lareira. Ergueu sua mão e, para espanto do rapaz, a casa magicamente parecia nova em folha. Todos os objetos estavam restaurados, a lareira ardia em chamas, a travessa agora estava recheada com frutas e o chá quente esperava para ser bebido.


    Morkon indicou-lhe uma das poltronas vazias e pediu-lhe que se acomodasse. Nikkon relutou, mas, depois de tudo o que passara durante aquela noite, não havia como não aceitar o que o ancião lhe oferecia. Tomaram o chá e, após acalmarem seus ânimos, Morkon começou...


    – Então – Morkon parou um instante e depois continuou. – Por que acha que está aqui? – perguntou.


    Nikkon ainda mantinha um pé atrás, porém estava fascinado por tamanha habilidade mágica que o homem demonstrara até então. A calma e tranquilidade que ele emanava deixaram Nikkon inquieto.


    – O senhor me trouxe aqui – disse cauteloso. – Desde que eu o vi, tudo tem dado errado. Meu filho é assassinado, criaturas das trevas tentam me matar e depois ainda fico cego e surdo por causa daquela explosão que o senhor conjurou.


    Nikkon então explodiu:


    – Explique-me o senhor o que faço aqui!


    O ancião refletiu antes de voltar a falar.


    – Hostis palavras, meu jovem! – disse o velho. – Você está aqui, porque era assim que deveria ser. Seu caminho já está traçado diante de você, tem apenas de compreendê-lo. Algumas coisas lhe serão esclarecidas aqui, outras, com o tempo você descobrirá, porém não posso ajudá-lo se você não se ajudar!


    Nikkon ouviu suas palavras e se manteve em silêncio. O sábio continuou.


    – Uma coisa de cada vez. Você quer saber por que está aqui, pois bem, a sua vinda até aqui tem relação com uma profecia conhecida por muitos, mas considerada real por poucos, na qual, o oráculo do Templo dos Imortais revelou que, um dia, um jovem que sofreria uma grande perda, por vingança, poderia destruir nosso mundo, porém, se guiado pelo caminho certo, poderia pôr um fim ao reino de terror criado por Möhrus.


    Ao ouvir tais palavras, Nikkon ficou incerto sobre muitas coisas, porém o velho não havia acabado ainda.


    – Quando ouvimos isso, Veliazar e eu tratamos de tentar encontrar o herdeiro de Gormindor: a espada da energia extrema, forjada por Möhrus, da qual, creio eu, você já ouviu falar – Nikkon se remexeu na poltrona.


    – Gormindor será dada apenas ao herói que provar seu valor e for digno da benção de Veliazar, pois o Arcanjo é o guardião dela desde que foi criada pelo senhor das trevas. Após uma longa conversa entre mim e Veliazar, decidimos que você deverá ser treinado por um antigo herói há muito esquecido porque...


    Nikkon interrompeu a fala do velho.


    – Calma aí, vovô! Você nem me explicou tudo e já está querendo me dar missões? E se eu não aceitar ser treinado, se eu desejar continuar minha vida como está? O que vocês fariam?


    Morkon respondeu sem pestanejar, apesar de se sentir insultado por ter sido chamado de vovô.


    – Muito simples, a vida encontrará outra maneira de você enfrentar seus inimigos, quer queira, quer não. Apenas estou lhe dando uma chance de facilitar seu caminho. A decisão é sua!


    Nikkon ouviu e refletiu, o mago tinha razão. Agora não havia mais nada que fizesse sentido em sua vida. Seu filho, sua esposa, todos haviam sido mortos por servos de Möhrus. Era hora de ele retribuir o favor...


    – Preciso de algum tempo para pensar – afirmou o rapaz.


    Morkon ergueu uma sobrancelha com decepção.


    – Vou lhe dar algum tempo para pensar – falou o mago com certa rispidez. – Pode passar a noite ali – disse, apontando para uma porta que levava a um quarto.


    O rapaz aceitou a hospitalidade. Já havia decidido partir com o ancião desconhecido, contudo, precisava de algum tempo para reorganizar suas ideias. Assim, passou a noite na morada de Morkon. A manhã seguinte lhe revelaria uma nova chance de dar um sentido a sua vida, vingar a morte de seu filho e, o mais importante, seguir a única lição que seu pai verdadeiramente lhe ensinara: viver em glória, morrer com honra!


    


    Era mais um sábado no reino de Luretsom, tudo continuava excepcionalmente comum, exceto pelos pesadelos contínuos que atormentavam Nikkon, e com o trauma da morte de seu filho, as coisas só tendiam a ficar piores. Em seus sonhos, a luz branca e a chama dourada continuavam, porém a criatura branca o atacava. Não entendia por que, em seu sonho, via a luz, que acreditava ser Veliazar, o atacar. Ainda muito concentrado, teve a visão de Veliazar novamente, vendo, por fim, uma chama vermelha o acolher. Após observar a cena, suas dúvidas aumentaram muito a respeito do Arcanjo que Morkon dissera que o protegia. Enfim, acordou, ficou parado ainda com seus olhos abertos. Não sabia o que pensar, em que acreditar, a única coisa que lhe vinha à mente era seguir os conselhos de Morkon, afinal, o ancião que lhe salvara a vida havia lhe falado sobre um herói esquecido que o treinaria.


    Alguém bateu à porta do quarto. Uma voz amena, perguntou-lhe:


    – Posso entrar?


    Nikkon se manteve em silêncio. A porta se abriu e o rosto do mago foi revelado. Trazendo uma bandeja com inúmeras frutas e leite morno, entrou e depositou a comida sobre uma pequena mesa lateral.


    – Sirva-se, espero que aprecie! Há muito tempo que não preparo um bom café da manhã como esse!


    Nikkon, que agora esfregava os olhos tentando acordar definitivamente, disse:


    – E o senhor, não vai se servir?


    – Não, obrigado. Já faz algum tempo que acordei, na realidade, já acordei três vezes enquanto você dormia. Hoje já é o quarto dia desde que... – Morkon ponderou as palavras – bem, desde que seu filho se foi – disse o mago tentando fazer com que Nikkon se acostumasse com essa ideia.


    O jovem ferreiro se assustou ao ouvir as palavras de Morkon... então, dormira três dias inteiros! Nunca pensara em realizar tal façanha, o máximo que descansava por dia eram cinco horas, já estava acostumado com essa rotina. Mas ao ouvir as palavras de Morkon, seu filho voltou à sua mente e, mesmo sabendo que não o veria mais, se sentia estranhamente acostumado com essa ideia. Culpou-se por esse pensamento.


    Nikkon estava faminto e decerto tinha motivos para isso.


    Morkon quebrou o silêncio desconcertante.


    – Coma bem, pois teremos um caminho muito longo pela frente! Vamos hoje à Vila das Tormentas! – disse o mago com empolgação evidente em sua face.


    Nikkon se engasgou ao ouvir aquilo, especialmente por saber que ele, acima de todos, era indesejável naquelas bandas. Morkon, muito astuto, percebeu rapidamente que Nikkon deveria ter algum tipo de problema com os habitantes da fortaleza. Então, confortou-o:


    – Não se preocupe, estaremos lá por um breve tempo, além disso, estamos sob as ordens de Veliazar, portanto, eu nem preciso comentar, não é?


    As palavras do ancião lhe devolveram calma e, ao mesmo tempo, proporcionaram-lhe uma ansiedade ainda maior.


    Assim, descansados e saciados, iniciaram sua longa jornada. Mal sabia Nikkon que essa seria a menor de todas as jornadas que deveria enfrentar.

  


  
    


    

  


  
    Capítulo II


    Às nove horas em ponto, partiram. Morkon verificou uma última vez as provisões e, logo, tomaram seu rumo. Ao sair das redondezas, atravessaram sem demora o Rio das Piranhas e logo chegaram a uma das florestas não mapeadas de Morfangnor. Os habitantes do lado de da muralha não costumavam viajar por aqueles florestas por medo dos muitos perigos que as sombras abrigavam, tornando assim impossível registrá-las. Os cartógrafos, então, as mantinham como uma vasta planície em seus mapas.


    Nikkon a reconheceu rapidamente, era o símbolo do início dos campos de Nifenrir, o que lhe trazia muitas lembranças sobre o fato que ocorrera algumas noites atrás.


    Cruzaram a curta floresta que tomava parte na região sudoeste de Luretsoma e chegaram aos campos.


    – Os campos de Nifenrir são, juntos, a maior área agrícola de Luretsoma – disse Nikkon a Morkon, esperando uma reação aprovadora do velho.


    – Tenho certeza de que sim, são eles que abastecem a Vila das Tormentas.


    Os campos verdejantes chegavam até onde os olhos podiam alcançar e iam mais além. Crianças corriam por entre os pastos e Morkon se divertia enquanto tentava adivinhar o que era cultivado em cada plantação. Alguns camponeses acenavam para a dupla que seguia jornada para o leste. Em sua caminhada, passaram por vários pequenos rios e córregos artificiais usados para irrigação e, em um desses, Nikkon tropeçou e caiu, praguejou ao se levantar, o que gerou muitas risadas de seu companheiro.


    Continuaram andando e, após muitas horas de viagem, Nikkon estava exausto. Morkon não demonstrava nenhum sinal aparente de cansaço, o que para um senhor – Nikkon acreditava que ele deveria ter por volta de setenta e cinco anos – era deveras estranho.


    Ao ver que seu companheiro caíra exaurido, Morkon decidiu que já era hora de parar para um breve descanso. A noite já estendia sobre os campos um véu de trevas e minúsculos pontos brilhantes, tão cintilantes quanto olhos felinos refletindo a luz de uma tocha. O jovem, abismado por tamanha resistência física do mago, acabou por ser indiscreto:


    – Quantos anos tem o senhor? – perguntou Nikkon.


    Morkon estranhou, a princípio, a pergunta de Nikkon e lhe disse:


    – Minha idade não importa. Ela não deve ser contada como a idade humana. De fato, tenho alguns milênios, mas isso não significa que eu seja imortal.


    Nikkon, então, entendeu a reação do mago ao estranhar sua pergunta. Então, estenderam alguns panos para passarem a noite. Enquanto se preparava para recuperar suas forças, embaixo de uma árvore que se encontrava no centro dos campos de Nifenrir, Nikkon dirigiu uma última pergunta a Morkon, que já se aprontava para dormir.


    – Como vamos revezar a vigília? – disse o jovem.


    Morkon fez uma careta de espanto indescritível que levou Nikkon às gargalhadas, assim que terminou de enunciar sua pergunta. O mago, nesse exato momento, tinha se dado conta de que se esquecera de invocar sua águia protetora.


    Ele se levantou, pegou seu cajado e o encostou levemente no chão. Ergueu sua mão vazia e permaneceu em silêncio. Uma luz azulada começou a surgir do cristal e, por fim, uma enorme águia azulada em formato espectral saiu dele e pousou em um dos muitos galhos da velha árvore. Morkon observou a curiosidade do rapaz e deu-lhe um tapinha nas costas.


    – Esta é Nex – falou o ancião indicando a águia a Nikkon. – Cada mago tem apenas uma criatura espectral, meu jovem, pois o espectro é a personificação da alma da pessoa. Não é uma magia comum. O mago deve criar uma sintonia com seu animal, caso contrário, se o animal morrer, o mago também perecerá. Mas, enfim, agora poderemos dormir sossegados!


    O mago se recostou no tronco da árvore e, em poucos segundos, já roncava.


    Nikkon riu da velocidade com que o mago pegara no sono e teve certeza de que aquilo só poderia ser um feitiço, mas seu cansaço era maior que sua curiosidade. Deitou de costas usando sua mochila como travesseiro e ficou observando o céu noturno estrelado, que agora seria a paisagem mais frequente em sua vida. Seus olhos encararam uma última vez a águia e se fecharam ao som do riacho que corria ali perto.


    


    Nikkon acordou na manhã seguinte completamente descansado. Suas preocupações haviam desaparecido, mas, logo que percebeu que estava sozinho, elas regressaram. Não havia qualquer sinal de Morkon nem da águia que fora conjurada na noite anterior. Porém, ao olhar mais atentamente a seu redor, percebeu que ambos haviam dormido muito próximo a uma casa, que deveria ficar muito longe da civilização. A princípio, Nikkon não reconheceu a casa, contudo, ao se aproximar, reconheceu seu modesto lar, que, apesar de lhe parecer familiar, estava de algum modo diferente.


    O rapaz se aproximou mais alguns passos e viu que a porta estava arrombada e que ainda deveria haver alguém ali, posto que uma espessa fumaça era liberada da chaminé.


    Nikkon caminhou a passos largos, porém silenciosos. Agilmente entrou em sua casa e se deparou com Morkon, que levou um susto e acabou estatelando-se no chão.


    – Desculpe-me por ter entrado em sua casa. Durante a noite, aparentemente Nex não realizou seu serviço como deveria. Alguém levou nossos suprimentos.


    – Pegue aquilo de que precisar na despensa, não creio que eu vá voltar aqui, de qualquer forma.


    O velho, feliz pelo rapaz não ter se importado com a pequena invasão, juntou as provisões da despensa com as que possuíam e foram saindo.


    Nikkon em menos de um segundo se deparou com um dos mirmidões de Möhrus segurando uma pequena lâmina em seu pescoço. O mirmidão, então, virou-se para Morkon.


    – Largue seu cajado! – ordenou ao velho.


    O mago soltou seu cajado de imediato, porém, antes que Nikkon pudesse pensar em qualquer coisa e até mesmo antes de o cajado cair no chão, Morkon desembainhou sua espada e, com um giro rápido horizontal, cortou a garganta do mirmidão à altura do queixo.


    Enquanto o soldado definhava, Morkon tapou sua garganta com um pano, estancando o sangramento.


    – Quantos mais estão aqui? – o mirmidão hesitou um pouco esperando morrer antes que o velho o obrigasse a responder. Morkon, então, repetiu muito desapontado.


    – Quantos mais? Ou farei de sua morte algo de que nem em outras vidas poderá se esquecer!


    O mirmidão sentiu as vias respiratórias serem pressionadas. O sangue que durante muitos anos lhe dera a vida, agora tentava tirá-la, afogando-o.


    – O suficiente...


    Uma flecha acertou sua nuca antes que pudesse terminar de responder. O arqueiro, a uma distância de cinquenta passos, correu para se abrigar na floresta.


    Morkon, irritado como Nikkon nunca vira, pegou seu cajado tombado e deu um assovio curto e forte. Partiu correndo para fora da casa. Um cavalo branco de crina prateada como por mágica surgiu e, com ele ainda galopando a toda velocidade, Morkon subiu em seu lombo sem o apoio de nenhuma sela. O movimento foi de dar inveja a muitos cavaleiros experientes. Seguiram à galope em direção à floresta.


    Nikkon ficou ali parado em frente ao cadáver, observando aquela terrível cena que se estendia por toda sua casa. Mesmo depois de morto, e apesar do pano em torno de sua garganta, o pescoço do mirmidão continuava a jorrar sangue, banhando todo o seu soalho, o que lhe provocou um leve, porém, consistente enjoo. Pegou sua mochila e levantou acampamento, saindo às pressas da casa atrás de Morkon.


    Alguns instantes depois, o mago retornou sem dizer nada, o que provocou uma tremenda curiosidade no jovem. Nikkon não se conteve.


    – Então, o que aconteceu? – esperou por instantes uma resposta, mas nada aconteceu.


    Nikkon, insistente, continuou:


    – O que houve?


    O mago esperou mais um pouco e, quando Nikkon ia desistir, Morkon lhe respondeu:


    – Mortos – parou mais um instante como se relembrasse da batalha. – Estão todos mortos – disse cabisbaixo.


    Nikkon, indignado, respondeu:


    – Mas isso não é algo útil? – perguntou.


    O mago, profundamente abalado com o que fizera, respondeu:


    – Nenhuma morte é boa – continuou. – Mesmo quando não temos escolha, como foi o caso! Eu ia capturar aquele arqueiro imbecil, mas ele me guiou para uma armadilha e não tive outra opção!


    – Quantos eram? – perguntou Nikkon.


    – Algumas dezenas – respondeu o mago.


    Nikkon ficou espantado com tamanha matança, mas, depois do que vira Morkon fazer com o troll, não duvidava mais da capacidade do velho de vencer batalhas.


    – Como? Você não deixou nenhum vivo para interrogar?


    Morkon balançou a cabeça afirmativamente. Nikkon prosseguiu.


    – E onde ele está? – perguntou procurando pelo indivíduo.


    – Morto – respondeu Morkon. – Tirou a própria vida ao ver seus companheiros caídos.


    Morkon definitivamente não estava bem. Fisicamente não aparentava ter sofrido nenhum ferimento, mas algo tinha abalado a confiança do velho.


    – Apesar de tudo, tenho uma notícia boa. Cavalos. Eles possuíam muitos, de forma que tomei um deles para você. Veja você mesmo – disse apontando para o lado. O cavalo estava à espera na sombra de uma árvore. De pelo brilhante e inegavelmente saudável, era negro como a noite, contrastando com o cavalo de Morkon.


    


    A cavalo, as paisagens variavam com maior velocidade e frequência. Em vez de seguirem para o leste, como era previsto, mudaram de rumo para o norte. Uma grande estrada estava em construção e, apesar de perderem tempo mudando de rumo, Morkon garantira que a qualidade da estrada compensaria e o tempo gasto seria recompensado. A cada novo vilarejo por onde passavam, Morkon era sempre requisitado para alguma tarefa, de modo que a viagem tomou vinte dias da dupla apenas para cruzar os campos. Nikkon estava começando a se irritar com essa situação, mas, na manhã do vigésimo primeiro dia, avistaram o portão dos Semivivos. Levaram algumas horas para alcançá-lo de fato. Com aproximadamente cinquenta metros de altura por setenta metros de extensão, o portão era a edificação mais fortificada que Nikkon já havia visto. Sua guarnição de trinta mil homens se revezava continuamente nas batalhas e nos reparos e uma cidade pequena havia sido erigida atrás dele para abrigar tanto a guarnição quanto as famílias dela. Olhando mais ao norte, Nikkon viu a horda de bovinos que ali era mantida, comendo absolutamente todo o pasto e seus resquícios dali até a metade do caminho à floresta de Shroan. O mago decidiu que passariam a noite ali.


    Morkon apeou de seu cavalo próximo a uma edificação grande, porém humilde. Seu lado externo era feito de madeira simples, nem lixada totalmente estava, reparou Nikkon também descendo de seu cavalo e se dirigindo à porta à qual o ancião batia.


    Um homem calvo atendeu.


    – O que desejam? – adiantou-se.


    – Olá. Gostaríamos de falar com o comandante Lorther.


    – Quem são vocês? – perguntou o careca robusto.


    – Sou Morkon e este é Nikkon. Somos enviados de Veliazar.


    O homem, ao ouvir esta última frase, prontamente foi anunciar a chegada dos dois a seu comandante. O mago entrou primeiro e seguiu o homem que os atendera, cruzando a abertura de uma porta e desaparecendo quando essa se fechou. Mas Nikkon, ao deitar seus olhos sobre o salão em que se encontravam, ficou estupefato ao ver a correria e a organização de todos os setores da guarnição. O quartel-general de Luretsoma! Muitos acreditavam que a Vila das Tormentas era o centro tático oriental de Morfangnor, mas, pelo que o jovem ferreiro podia notar, esse mito é que garantiria a segurança dos cidadãos de Luretsoma, caso uma força digna de um ataque sobrepujasse as defesas em algum lugar da muralha. Uma vez em estado de sítio, a guarnição poderia dividir suas forças para resgatar a Vila das Tormentas.


    – Faz todo o sentido – disse Nikkon, que, distraído, não havia notado alguns oficiais do exército encarando-o.


    – O que disse? – um oficial gorducho tinha se levantado e fitava-o esperando por alguma resposta sensata.


    – E, então, garoto? O que faz aqui?


    – Pra ser sincero, não faço ideia – respondeu Nikkon, tentando fazer com que sua honestidade transparecesse por seu rosto.


    – Haha, que ótimo, ainda existem pessoas sinceras! Mas veja bem, garoto. Esse nosso QG é segredo absoluto – disse o homem envolvendo os ombros de Nikkon em um meio abraço e arrastando-o para o centro da operação. Esperando que o jovem ficasse atento às suas palavras, completou:


    – Suponho que você saiba o que é um segredo, não?


    Nikkon fez que sim com a cabeça, relaxando o suficiente para que ninguém notasse quão tenso estava.


    – Mas nós ainda temos um pequeno problema. Não podemos confiar em qualquer um. Caso contrário, não precisaríamos guardar segredo, certo? – o homem sorria para o jovem, mas mantinha um olhar feroz. Nikkon temia saber aonde o oficial queria chegar. Seu sangue gelou.


    – Eu, eu estou com Morkon – afirmou gaguejando.


    – Morkon? Quem é esse Morkon?


    O olhar de Nikkon estava fixo na porta por onde Morkon entrara, clamando a todo instante para que o velho aparecesse.


    – É um enviado de Veliazar! Um mago.


    – Pare de blasfemar e de mentir! O único enviado de Veliazar é um mago chamado Sorhes!


    – Foi tudo o que ele me disse! – falou Nikkon quase gritando para que Morkon saísse da sala. Outros oficiais se levantaram e foram em direção ao jovem, um deles empunhava uma adaga.


    – Seja rápido – disse o oficial gordo.


    – Coronel Hoth! Que diabos pensa que está fazendo?


    O comandante entrou na sala, seguido por Morkon.


    – Eu... – o coronel gaguejava.


    Lorther, o comandante, era um homem alto, um metro e noventa de altura, possuía braços compridos e fortes. Seu cabelo era curto, o exato tipo de corte militar, mas notavelmente não demonstrava nenhum sinal de calvície, apesar de já ter alguma idade.


    – Eu ia dar cabo desse bastardo que invadiu nosso QG, comandante.


    – Coronel, esse é Nikkon, ele e Sorhes foram convocados por Veliazar, estão a caminho do Templo dos Imortais e vieram humildemente nos pedir abrigo por uma noite para amanhã prosseguirem sua viagem.


    – Eu não sabia senhor. Ele nos disse que um tal de Morkon havia vindo com ele.


    – Seu bastardo ignorante! Morkon é o verdadeiro nome de Sorhes! – o comandante balançou negativamente a cabeça, reprovando as ações de Hoth. Sabia que precisava fazer algo para recuperar o respeito e a confiança de seus hóspedes. Virou-se para Morkon.


    – Mestre, peço desculpas em nome do coronel Hoth e de toda a guarnição. Para compensar o mal-entendido, o coronel irá se encarregar da segurança de vocês e irá servi-los da forma que melhor lhes convier. Não é mesmo, coronel?


    – Eu? – exclamou subitamente. A expressão de Lorther o silenciou. – Senhor... sim, senhor!


    – E se algo lhes acontecer durante o tempo em que permanecerem aqui, eu pessoalmente responsabilizarei o coronel Hoth. O coronel engoliu a seco.


    – Estamos muito gratos por sua colaboração comandante – disse Morkon.


    – Coronel, leve os dois até seus alojamentos. Boa noite, senhores.


    Nikkon teve tempo apenas de fazer um breve aceno com a cabeça em agradecimento.


    


    O coronel Hoth parecia agora muito mais civilizado, pensou Nikkon. De fato, não há nada que uma boa repreensão não cure. Riu de seu pensamento.


    Atravessaram a movimentada cidade temporária edificada a leste do portão dos Semivivos e chegaram a um tipo de hospedaria. Apesar de localizar-se em uma cidade temporária, o lugar mantinha seu exterior muito bem cuidado e limpo. Ao entrar, Nikkon entendeu o motivo.


    Uma mulher de pele clara, esbelta, cabelos loiro-arruivados, vestindo um espartilho preto sobre um vestido vermelho-escuro os atendeu.


    – Bem-vindos à casa de cortesãs de madame Desireé.


    – Tenho que admitir, esse comandante é bem generoso – disse Nikkon rindo. Seus olhos não se desviavam por nada dos da dama.


    – Estou cansado de ter de salvar sua vida a todo instante! – comentou Morkon brincando.


    O local era muito belo. Um veludo vermelho cobria as paredes do recinto. Cortinas verdes-claras e douradas adornavam as pequenas janelas, que permitiam alguma entrada de luz. Duas escadas em formato de hipotenusas subiam para o mezanino que levava aos quartos. Dúzias de cortesãs circulavam no ambiente. Algumas se aglomeravam no bar ao fundo do salão.


    – Lar doce lar – exclamou Morkon.


    O coronel Hoth, que os havia guiado, informou:


    – Todas as suas contas serão pagas pelo exército até o fim do dia de amanhã.


    Nikkon arregalou os olhos, não acreditava que Hoth dizia a verdade, mas a expressão séria do coronel convenceu-o.


    – Coronel, o senhor deve fazer de tudo para nos sentirmos confortáveis, estou correto?


    – Olha lá, garoto, cuidado com o que vai pedir, hein!


    – Estou convidando o senhor para ser nosso anfitrião esta noite aqui na casa da madame Desireé. Gostaria disso? Nikkon prosseguiu: – Quero dizer, o faria de bom grado?


    Morkon e Hoth se assustaram com a pergunta.


    – Você quer que eu seja o quê?


    – Nosso anfitrião enquanto estivermos aqui. Vamos lá, o exército paga a bebida.


    – Nikkon, este homem o ameaçou e quase o matou há alguns instantes e você vai chamá-lo para um drinque?


    Coronel Hoth analisava as palavras do velho mago. Não gostou de como o velhote se referira a ele, mas, de fato, não fazia sentido a proposta de Nikkon.


    – É tão difícil assim de acreditar?


    – Se você não quiser me envenenar, eu aceito – Hoth ainda desconfiava das intenções do jovem, mas resolveu dar-lhe um voto de confiança.


    Os três se dirigiram novamente à dama que os recebera.


    – Em nome do comandante Lorther, gostaria de pedir-lhe as melhores acomodações noturnas para estes dois convidados – Hoth tentava retribuir a cortesia de Nikkon.


    – Venham cá, meninos – disse a dama.


    – Estarei esperando vocês aqui no bar – disse Hoth.


    A mulher subiu as escadarias, recobertas por um tecido verde áspero, que os levaria ao mezanino. O piso rangia devido à velocidade com que o recinto havia sido construído, mas esse barulho, às vezes irritante para alguns, para Morkon era o charme do local. As paredes estavam atulhadas de quadros ao estilo natureza-morta. Lampiões e lanternas iluminavam as áreas mais escuras do local, provocando pequenas manchas de carvão nas áreas em que ficavam pendurados. A mulher que os guiava seguiu o corredor e dobrou na primeira esquerda, onde havia duas portas.


    – Quartos dezessete e dezoito. Os melhores da casa – disse a moça.


    Morkon nem terminou de ouvir e já entrara no dezessete. O prazer de deleitar-se sobre um colchão macio em vez de sua velha mochila e do cobertor que pinicava foi o suficiente para que ignorasse quaisquer resquícios de formalidade e esquecesse que estava acompanhado de Nikkon.


    – É melhor deixar o velhinho descansar – comentou Nikkon para a moça sarcasticamente.


    A moça olhou para o rosto do homem de cavanhaque que estava à sua frente e que agora a olhava de volta esperando por algo.


    – Não sou uma das meretrizes daqui – interveio ela sem jeito.


    – Eu nunca disse que você era.


    – Então, por que me olha como se eu fosse?


    – Um homem não pode apreciar a companhia feminina sem ser mal interpretado? – perguntou Nikkon.


    A moça devolveu-lhe o olhar e, sem dizer nada, voltou pelo corredor, descendo as escadas. O rapaz nem se deu ao trabalho de checar seus aposentos, desceu em direção ao bar e foi cumprir sua promessa para com o coronel.


    – Nikkon, venha cá! – Hoth gritava virando outro copo, fazendo respingar o líquido precioso em sua roupa.


    – As acomodações estão do seu agrado? – indagou o coronel esperando que tudo tivesse sido apreciado.


    – Não sei. Quando a moça mostrou onde era o quarto, eu desci, estava morrendo de sede, mas Morkon já caiu de cara na cama, então, presumo que sejam ótimas.


    Hoth riu da simplicidade do garoto e continuou:


    – Nikkon, tem algo que eu realmente preciso saber – disse Hoth, pousando o copo de bebida na bancada de madeira do bar.


    – Por que raios você me convidou a vir aqui? Qualquer um em sua posição me mandaria à merda depois do que fiz e me trataria como lixo após o sermão que fui obrigado a escutar do comandante.


    – Veja bem, coronel... – Nikkon foi interrompido por Hoth.


    – Por favor, me chame de Kirios.


    – Muito bem, Kirios. Eu achei que, trazendo você até aqui... – Nikkon fez uma pausa para um gole de rum –, eu poderia matá-lo e servi-lo de aperitivo com as bebidas.


    Hoth, que ouvia cada palavra com muita atenção, explodiu em gargalhadas quando viu que Nikkon brincava com ele.


    – Haha, não nesta vida, garoto. Não nesta – comentou Hoth. – Mas de verdade agora, por quê?


    – A sinceridade pode estragar o momento – disse Nikkon, enquanto pedia ao barman outra dose.


    – Fale logo, maldição!


    – Achei que o comandante, apesar de estar correto quanto às suas ações, humilhou você desnecessariamente diante dos seus subordinados.


    O coronel já começava a sentir a embriaguez afetando sua visão, porém continuou.


    – O comandante é muito inteligente, mas ele também é um grandessíssimo filho da mãe – disse, tentando esconder a palavra que poderia ofender muitas das trabalhadoras daquele recinto. Ele age como se todos fossem lixo, não só comigo, mas ele pode tirar seu cavalinho da chuva se acha que um dia eu não vou revidar essas ameaças indiretas que ele faz.


    Os copos de bebida viajavam com frequência para os lábios de Hoth, que, alguns momentos depois, falava desconexamente. Nikkon pagou para que uma dama acompanhasse o coronel até seu quarto e se dirigiu para o quarto dezoito à esquerda. Logo ao subir o lance de escadas e alcançar o corredor, ouviu passos sobre a madeira que rangia, onde há pouco havia caminhado.


    Estava sendo seguido.


    Nikkon apertou o passo, mas não ousou olhar para trás. Será que Hoth ainda queria matá-lo? Duvidava disso, mas, no estado de bebedeira em que o homem se encontrava, isso seria bem possível.


    Virou na última curva para a esquerda, como a mulher lhe havia guiado, e esperou para surpreender seu perseguidor. Um mirmidão talvez? Muito difícil para um desses seres corrompidos conseguir chegar ali, mas, se esse fosse o caso, não estava ali para matar Nikkon, e sim Morkon, que a essa hora já deveria estar em um estado temporário de coma induzido por magia.


    Esperou exatamente na esquina que unia o corredor de seu quarto ao corredor geral que cruzava quase o bordel inteiro. Seus ouvidos se aguçavam à medida que ouvia os passos se aproximarem. A cada novo rangido, seu coração acelerava mais. Ficou esperando pelo momento exato em que seu perseguidor faria a curva para atacá-lo. Mais três metros, calculou pelo som das botas. Dois, um. Nikkon se atirou para cima do perseguidor com as mãos nuas e o prendeu contra a parede pelo pescoço.


    – Não me mate – gemeu a dama que o havia recebido na entrada do recinto.


    Nikkon, ao vê-la, soltou-a imediatamente e começou a pedir desculpas de todas as maneiras que conhecia.


    A garota, ainda se recuperando do susto, olhou para Nikkon.


    – Desculpe – parou para tossir pela leve falta de ar que o homem lhe proporcionara ao pressioná-la contra a parede. – A culpa foi minha, não devia tê-lo seguido.


    Nikkon não sabia onde enfiar a cara de vergonha por sua atitude.


    – Não, a culpa foi toda minha, fui eu que... – a boca de Nikkon foi silenciada por um beijo avassalador que a dama lhe dera. Suas mãos finas e delicadas envolveram a nuca do homem à sua frente. Ela aproximou seus quadris dos dele e, por um instante, suas bocas se descolaram involuntariamente. A dama agora arfava no pescoço de Nikkon, arrepiando os pelos de sua nuca, fazendo descer um leve, porém agradável, calafrio por sua espinha. Nikkon ainda tentou dizer algo, mas a mulher fechou seus lábios com o toque suave de seu dedo indicador e o arrastou até o aposento número dezoito.


    O quarto era adornado em mármore, e esculturas viris ornamentavam seus cantos. A cama de mogno entalhado levava pequenos detalhes em bronze em todas as suas curvas e possuía um dossel cujo tecido prateado era pranteado em um fraco e lento movimento descendente em seu entorno, instigado pelas correntes de ar provenientes de uma janela que permanecia aberta, e refletia a pouca luz vinda de um único artefato afixado na parede leste, onde estava a janela. Nikkon fechou-a com suas mãos ásperas, para então dedicar toda sua atenção, seu zelo, ao esplendor da beldade que agora se deleitava entre as cobertas.


    A única fonte de luz ainda presente ali permanecia sendo a lanterna próxima à janela. Do lado de fora, a lua nova não permitia a visão de uma única alma, mas a pessoa em quem Nikkon pensava agora estava ali, bem ao seu lado, exigindo que ele apagasse a chama que flamulava entre as paredes de vidro do artefato. A donzela o atraiu até a grande cama que repousava no canto norte do quarto e, ao sentir o corpo de Nikkon abraçando o seu, revelou.


    – Meu nome é Kyra.


    Os primeiros raios de sol surgiam por entre os montes do leste. Uns poucos pássaros cantarolavam ao voarem por entre as edificações rústicas que ainda permaneciam, em parte, nas garras da escuridão. Eis que o primeiro feixe de luz conseguiu penetrar por entre as nuvens e iluminar o centro da cidade. A movimentação crescia aos poucos, enquanto a guarnição noturna era rendida por seus substitutos. O caos diário ressurgia à proporção que o sol subia no horizonte.


    Uma trombeta soou.


    A porta do quarto dezoito foi esmurrada às pressas.


    – Nikkon, acorde! – gritou uma voz do lado de fora.


    Kyra continuava deitada ao lado dele e foi ela quem despertou.


    – Nikkon, seu bastardo ingrato, levante-se!


    Kyra beijou levemente o rosto do homem e o acordou com um leve empurrão.


    O jovem se assustou ao ouvir os murros com que Morkon atingia a porta.


    Com um pulo ágil, pôs-se de pé e abriu a porta.


    – O que foi? Por acaso Sorengor está atacando ou posso voltar a dormir? – perguntou o jovem, enquanto bocejava.


    – Sim! Estamos sob ataque – respondeu o velho. – Vista-se, pois estamos partindo.


    Nikkon voltou para o quarto e, enquanto vestia os trapos em seu corpo, pediu:


    – Venha comigo, Kyra, estou indo para a Vila das Tormentas.


    – Não posso! Minha família está aqui. Minhas amigas também.


    – Não sei se conseguirei partir sabendo que você estará aqui em perigo.


    – Não há perigo algum, amor. Isso é mais frequente do que você imagina. Por favor, vá. Não se atrase por mim – Kyra disse essa frase enquanto beijava Nikkon uma última vez.


    – Vá agora. Não há nada a ser feito – disse ela.


    – Adeus – respondeu o homem, que já começava a se culpar por não poder levá-la.


    


    Morkon esperava o jovem conversando com Hoth, que ainda tentava se recuperar de sua mais recente ressaca.


    Hoth sussurrava suas palavras.


    – Se essa trombeta soar outra vez, não há exército em Sorengor ou Luretsoma que vá me impedir de matar o trombeteiro.


    – Olá, gente – disse Nikkon aparecendo no topo da escada.


    Hoth se retorcia no chão ao ouvir as palavras do jovem.


    – O que houve com ele? – perguntou a Morkon, vendo Hoth se retorcer a cada nova palavra que Nikkon proferia.


    – Fale baixo, ele está explodindo de dor de cabeça devido à ressaca – sussurrou o ancião.


    Hoth se reergueu com a ajuda dos dois homens e os guiou para fora do bordel em direção aos estábulos, onde os serviçais do comandante haviam postado os cavalos de Morkon e Nikkon.


    O jovem se afastou para trás da cocheira onde não poderia ser visto por nenhum dos homens que o acompanhava.


    – Aonde ele foi agora? – perguntou Hoth.


    – Ei, Kirios, venha cá! – vociferou Nikkon por trás da amurada.


    – O que f... – Nikkon jogou um balde de água fria na cara do coronel. O balde tinha se esvaziado completamente e, agora, a água escorria por todo o corpo de Hoth, encharcando sua barriga proeminente. Sem fôlego, ele tentava se recuperar do susto. Morkon tentava reprimir suas risadas, mas por um momento não conseguiu se conter.


    – Seu filho de uma puta! – gritava Hoth. – Agora eu o mato, garoto! Se antes eu não tinha motivo, agora eu tenho! Venha já aqui! Apareça, seu merdinha.


    Nikkon estava parado na frente do coronel, que não conseguia vê-lo por causa da água em seus olhos.


    – A dor de cabeça passou? – perguntou o jovem ainda rindo.


    – O quê? Mas é claro que... – Hoth esquecera-se da dor e gritava sem parar. Deu-se conta, então, de que realmente a dor havia sido amenizada.


    – Passou! Ou melhor, diminuiu! – Hoth agora cantarolava e dava pequenos pulos de alegria. Tentava pular mais alto, mas sua massa corporal não ajudava.


    – Obrigado, garoto, mas se você vier a fazer isso de novo, com Veliazar de prova, você será um homem morto! – finalizou rindo.


    – Está aí algo novo! Água fria curando bebedeira – disse Morkon, sem muita convicção no que acabara de presenciar.


    A dupla subiu em seus cavalos.


    – Hoth, queria lhe pedir algo – disse Nikkon.


    – Fale, garoto.


    –Tome conta de Kyra por mim.


    – Kyra? – perguntou, tentando se recordar do nome. – Kyra! Você passou a noite com ela?!


    – Sim. O que isso importa?


    – Ela realmente deve ter gostado de você, mas, quando voltar, sugiro que tome cuidado. Desireé não permite que ninguém encoste em sua protegida. Sugiro que cheque seus bolsos. Não é comum sair sem ter de pagar.


    Nikkon levou alguns instantes para entender o óbvio. Vasculhou os bolsos procurando suas moedas, mas essas já haviam desaparecido.


    – Aquela meretriz de uma figa ainda teve coragem de me dizer que não era prostituta. O que ela é então? Uma garota de conveniência?


    – Não tenho como prendê-la – lamentou Hoth. – Seria a palavra de dois forasteiros contra a dela e da mulher mais influente desta cidade. Sinto muito.


    O rapaz assentiu.


    – Para um homem que já foi casado, você deveria ser mais esperto.


    Nikkon riu da premissa.


    – Se cuidem. Não queremos perder mais homens de qualidade para Möhrus. Adeus – findou o coronel Kirios Hoth, virando–se de costas e seguindo para o quartel-general.


    – Um bom homem.


    – Muito briguento para mim – interveio Morkon.

  


  
    

  


  
    Capítulo III


    Seguiram pelas ruas que os guiavam para leste até a estrada recém-construída. Ao saírem, Nikkon parou uma última vez para observar o esplendor da cidade. Apesar do ataque em curso e de todos os outros que sofrera, o portão dos Semivivos era o local mais interessante que Nikkon já conhecera e, sem dúvida, teria gostado de morar ali. Em seu último vislumbre, viu rochas incandescentes começarem a voar por sobre a muralha.


    Essa ainda não seria sua batalha.


    Rumaram para seu destino. A jornada, agora facilitada pela estrada, demoraria não mais que alguns dias. O tempo gasto nessa travessia estava sendo muito produtivo para o rapaz, que empregava seu tempo ocioso desenhando mapas mentais das terras longínquas de seu país. Ao sul, os campos de Nifenrir ainda verdejavam; ao norte, um campo infértil, quase árido, se estendia por quilômetros, até em determinado momento dar lugar à gigantesca academia militar, onde todos os recrutas dos exércitos de Luretsoma eram treinados.


    Os fortes ventos vindos do norte cingiam os corpos dos cavalos em um movimento ascendente, guiando-os a seu destino.


    


    – Pro chão! – gritou uma sentinela, no topo da torre sul do portão dos Semivivos.


    A pedra incandescente do tamanho de um balde de vinte litros voou por cima dos defensores da muralha. Um capitão ajudou o comandante a se levantar. Soldados armados com arcos e equipados com grandes aljavas de flechas disparavam continuamente sobre a massa negra de inimigos que cruzava a ponte sobre o Phirmopylae, empregando dezenas de armas de cerco. Com cem metros de largura, a ponte permitia que até oito trabucos disparassem suas rochas simultaneamente em direção ao portão e sobre ele, sem, no entanto, estar ao alcance da artilharia Luretsomiana.


    – Comandante, não temos como responder à altura um fogo desta intensidade apenas com flechas, senhor.


    O comandante caminhou de lado a lado da guarnição, que bloqueava o portão com imensas barras de ferro, pensando em uma solução. Uma única ideia cruzou sua mente. Era algo ousado, passível de chacina para Luretsoma, mas era a única ideia com chance de sucesso. Mas antes de aplicá-la, precisava de uma informação.


    – Chame uma das sentinelas aqui – vociferou Lorther para o capitão que o ajudara.


    – Sim, senhor.


    O capitão subiu algumas escadas de pedra que levavam à bancada de disparo dos arqueiros. Se arriscando a uma queda, habilmente subiu uma segunda escada de madeira o mais rápido que pôde. A escada levava ao cume da torre sul. Em um instante de desatenção, associado a um passo em falso, desequilibrou-se, prendendo um de seus pés entre os degraus.


    A adrenalina corria em grande quantidade em suas veias. Olhou para cima e viu que faltava não mais que um metro e meio para chegar ao topo. Todos os seus trinta e três anos estavam destinados a mudar por uma simples escolha que deveria fazer: pular para a incerteza ou morrer ali atingido por uma flecha inimiga com más intenções. Olhou para cima uma última vez na esperança de ver a sentinela, que deveria estar ali postada. Não a vendo, pulou.


    Suas mãos sentiram as rochas ásperas e, por um breve momento, seu coração acreditou que havia conseguido, mas a força gravitacional o puxava sem piedade, fazendo suas mãos grandes e pesadas começarem a compreender que havia falhado. Curiosamente, sua mão esquerda começou a hesitar na hora de cair para a morte. O capitão olhou para cima e viu o guarda dependurado sobre a amurada de pedra acinzentada agarrando sua mão. Não obstante, o capitão luretsomiano permanecia suspenso no ar. Chocado, o comandante Lorther observava a cena de horror, impotente.


    O guarda, um homenzarrão de quase dois metros de altura, com olhos amarelos de águia, puxou o capitão com todas as forças que lhe restavam, deslocando os ossos da mão do oficial a quem tentava salvar. O capitão gritou incontrolavelmente ao sentir que o movimento que poderia salvá-lo era também o que provocava uma dor excruciante em seu corpo. Embora agonizasse com o sofrimento que ainda percorria cada pequeno osso de seu braço, o capitão estava a salvo.


    – Por que fez isso, seu maluco?! Não tem amor à vida? – perguntou a sentinela ao capitão, que, agora, tentava conter a tremedeira gerada pela descarga de adrenalina em seu corpo. Sua aflição era aplacada por um forte formigamento que lhe ocorria, anestesiando toda a extremidade de seu braço esquerdo. O capitão pensou em repreender o homem que lhe salvara a vida por seu linguajar vulgar com um oficial superior, mas decidiu que não era a hora nem o local adequados para isso.


    – O comandante precisa lhe falar. Enviou-me aqui para rendê-lo.


    – No meio de uma batalha?! O que há de errado com ele? – o guarda da torre falava consigo mesmo, ao passo que se posicionava no topo da escada se preparando para enfrentar sua maior provação daquela tarde ensolarada. O homem gigantesco descia a passos de tartaruga a mesma escada frágil de madeira que quase provocara a morte de seu capitão.


    O forte e pesado portão de aço maciço resistia bravamente ao aríete brandido por quatro trolls, que, com seu peso e força aglomerados, tentavam abrir passagem em meio a uma chuva constante de flechas que reluziam ao brilho do sol. Um grande e pesado projétil flamejante cruzou os céus, riscando-os com seu grosso rastro de fumaça e acertando em cheio a torre sul, três metros acima da bancada de arqueiros. A ala sul inteira do portão tremeu com o impacto. Os arqueiros mais próximos do choque foram levados ao chão pelos estilhaços das pesadas pedras, que se fragmentaram com a colisão do projétil. O guarda que descia a escada de madeira foi arremessado quando essa tombou para o leste, derrubando-o de quase quarenta metros de altura. Os poucos segundos em que ficou no ar pareceram uma eternidade. Teve tempo de pensar em sua família, em seu cachorro, até em seus amigos do exército. Que forma estúpida de morrer, pensou. Achava que, para levá-lo ao chão, Sorengor inteira teria de se voluntariar para a tarefa. Mas uma simples queda faria o serviço.


    Uma nuvem de palha subiu quando o homem, em sua velocidade terminal, atingiu o chão. Seu impacto foi tal qual mais um disparo inimigo, devido ao estrondo que fez. Foi amenizado por um palheiro, mas a velocidade com que fora catapultado para fora da escada foi demasiado alta. O palheiro não foi suficiente. O rapaz convulsionava em meio ao sangue que vazava por entre suas articulações desmembradas.


    O comandante Lorther correu ao local onde o guarda se chocara com o chão. Teve tempo apenas para uma pergunta.


    – Garoto. Garoto! Olhe para mim! – vociferou Lorther.


    O guarda da torre tentou fixar sua atenção no homem que lhe dirigia as palavras, mas a escuridão tomava conta de sua visão.


    – O inimigo possui piqueiros? Ouça-me, garoto! Você pode salvar muitas vidas, incluindo a de seus amigos, dizendo uma única palavra. Olhe para mim! Möhrus tem piqueiros na ponte?


    O rapaz tentou proferir algo, mas seu corpo sucumbia aos ferimentos. Reuniu um último resquício de energia guardado nos confins de sua alma e fez um leve aceno negativo com a cabeça.


    O comandante entendeu a mensagem. Pegou a espada do rapaz, assentou-a sobre as mãos do homem que sofria incontrolavelmente e disse:


    – Descanse em paz.


    Então, empunhou sua própria espada e desferiu-a sobre o peito do guarda, ceifando-lhe a vida com dignidade.


    Lorther possuía agora a informação de que precisava.


    Os cascos dos cavalos trovoavam por sobre a estrada, ainda assim, não pareciam cansados após oito longas horas de intensa corrida. Dias cavalgando dos primeiros raios de sol ao anoitecer – recordou Nikkon. Suas panturrilhas ardiam como carvão em brasa. Morkon tivera de parar algumas vezes para efetuar alguns tratamentos com ervas, entretanto, o uso frequente dessas acabava por ser mais doloroso que a própria cavalgada. Mais alguns dias, pensou. As conversas com Morkon haviam diminuído após as primeiras semanas de jornada. Agora, Nikkon limitava-se a perguntar o que eram alguns objetos no horizonte e a fazer um ou outro comentário sobre o estado das feridas em suas pernas.


    O semblante de Morkon continuava cativante, o que denotava que o mago tinha alguma boa notícia. O ancião abriu um sorriso e quebrou o silêncio.


    – Rapaz, vê aquela montanha delineada no horizonte?


    – Estou vendo há horas, mas o que é que tem?


    – É o nosso destino.


    – Já?! Não era para a viagem durar mais uma semana? – perguntou Nikkon.


    – Parece que subestimei a qualidade dos engenheiros que construíram esta via. Creio que amanhã à noite chegaremos ao sopé da montanha. Recuperaremos nossas forças e, daqui dois dias, estaremos em Tormentas.


    Nikkon já estava cansado só de pensar que, após tudo o que já havia percorrido, ainda teria de enfrentar uma escalada. Seu ânimo melhorou levemente quando Morkon o informou de que parariam para passar a noite no lado sul da estrada.


    A mente de Morkon divagava enquanto preparava a fogueira. Sabia que podia confiar no jovem que lhe acompanhava, mas suas dúvidas cresciam a respeito da capacidade dele em batalhas. Não duvidava de que Nikkon poderia se tornar um bom soldado. Qualquer um com treinamento de qualidade e vontade poderia. Mas Veliazar dera ao ancião a difícil tarefa de guiá-lo e, agora, suas esperanças se esvaíam pouco a pouco ao ver que Nikkon não parecia ser capaz de derrotar um simples cavaleiro luretsomiano. As últimas palavras que Veliazar lhe dissera em seu último encontro foram “Traga-o a mim e, então, veremos se ele é quem você diz”. O mago não pretendia contrariar as palavras de um Arcanjo, mas, pela primeira vez, Morkon sentiu uma leve sensação de dúvida enevoar sua mente quanto à capacidade do garoto que escolhera.


    Nikkon despencara de seu cavalo.


    – Ainda com dores? – perguntou sarcasticamente Morkon.


    – Não. É que desde criança eu tenho prazer em descer do cavalo de cara no chão. – Seu humor parece ter melhorado ao menos.


    – Creio que não. Só estou desatrofiando minha língua. De qualquer forma, com nosso objetivo à vista, não há como não melhorar – disse Nikkon ainda ironicamente, pensando na montanha que teriam de subir. Mas dessa vez, Morkon não notou a ironia.


    Nikkon removeu as botas de seus pés. A terra quente e seca era um alívio para a umidade acumulada durante o dia. Tocou levemente em suas feridas nas pernas. Seu rosto se contorceu em um misto de dor e agonia. Sangue seco estava acumulado no lado externo de suas calças, de modo que, ao tentar descolá-las de sua perna, suas feridas voltaram a abrir, fazendo com que o jovem irrompesse em um grito abominável, chamando a atenção de Morkon.


    – Deixe-me ver isso, garoto – disse o ancião.


    Nikkon já não aguentava mais ser chamado de garoto. Morkon viu o sangue e levantou a barra da calça de Nikkon alguns centímetros. As feridas estavam totalmente abertas. O mago colocou sua mão na testa do rapaz e notou que ele estava febril.


    – Nikkon, você não vai aguentar cavalgar até a Vila das Tormentas – disse o mago evocando um tom de seriedade. – Terei de lhe deixar aqui enquanto vou buscar ajuda. Você acha que consegue se manter vivo por um dia ou dois estando como você está?


    Nikkon pensou. Não iria aguentar escalar a montanha de maneira alguma. Estava fadado a agonizar durante a viagem. Teria de aguardar ali pela ajuda de Morkon.


    – Ficarei bem – respondeu o rapaz, sem convicção alguma em suas palavras.


    Morkon reorganizou o acampamento e deixou suprimentos para que o homem se mantivesse nos dias que se seguiriam.


    – Voltarei o mais rápido que puder. Fique com isso – disse o mago, entregando-lhe uma espada comum. O rapaz a viu e teve certeza de que poderia confeccionar algo de melhor qualidade, mas, devido às circunstâncias, aceitou o presente.


    Morkon subiu em seu cavalo, fez uma breve reverência e partiu cavalgando escuridão adentro.


    


    – Chame o coronel Hoth! – vociferou o comandante Lorther para uma dupla de soldados que carregava baldes d’água para apagar os princípios de incêndio que se seguiam aos ataques dos trabucos.


    Os homens largaram seus fardos e correram para o quartel procurando informações sobre o coronel. O homem calvo que atendera Nikkon e Morkon na manhã anterior recebeu os soldados ofegantes.


    – Procuramos o coronel Hoth, alguém sabe informar onde ele está? Estamos sob autoridade do comandante Lorther.


    Um escriba que mandava mensagens informando a cadeia de comando da Vila das Tormentas dos mais recentes ataques respondeu:


    – Foi visto pela última vez na taverna Tambor Noturno.


    Os dois soldados atravessaram a rua principal em uma única arrancada, arrombando a porta trancada da taverna com o impacto de seus corpos. Alguns clientes costumeiros se protegiam atrás de balcões como se esperassem que uma rocha atravessasse o teto a qualquer instante.


    – Coronel Hoth! – gritou um dos soldados.


    – Quem me chama? – uma voz soou ao fundo do corredor que levava ao depósito da taverna.


    – Soldados Clösk e Heyr, senhor – disse Clösk tomando à frente. O coronel apareceu no corredor e andou até eles segurando uma garrafa de vinho de dezoito anos. Clösk continuou.


    – Enviados pelo comandante, senhor. O comandante solicita sua presença no portão com extrema urgência.


    – Já estou indo para lá. Mas ainda assim é uma pena desperdiçar uma raridade como esta. Fiquem com isso, soldados, e ponham na conta do comandante em meu nome. Ouviu isso, Tom? – Hoth terminou a frase se dirigindo ao dono da taverna, que se espremia atrás de um pequeno muro de concreto próximo à escada que levava aos seus aposentos.


    – Sim, coronel – devolveu Tom.


    Hoth se dirigiu ao portão unindo pressa à raiva. Como coronel de cavalaria, tinha o privilégio de não se envolver em nenhuma batalha em que os soldados de Möhrus não ultrapassassem o portão. Mas o comandante agora revogara essa regalia em prol de algo que Hoth suspeitava ser uma tentativa de ceifar sua vida.


    – Coronel! Por que demorou tanto? – inquiriu Lorther.


    – Apenas desfrutava dos prazeres mundanos, senhor – respondeu Hoth em posição de sentido.


    – Chega de conversa mole, coronel. Venha aqui. – Lorther indicou uma mesa improvisada com um mapa estratégico da ponte do Phirmopylae até a extremidade leste da cidade que envolvia o portão.


    – Coronel, amanhã, às duas horas da madrugada, você irá efetuar uma carga de cavalaria diretamente contra os mirmidões que estão manipulando as armas de cerco.


    – O quê?! – o coronel tinha certeza, o comandante queria matá-lo e dizer que foi um simples infortúnio. – Você enlouqueceu de vez?! Um ataque dessa natureza num espaço tão apertado seria catastrófico para nossas tropas. Sem contar que não há forma de cruzarmos o portão sem sermos mortos!


    – Você acha que eu não sei disso?! – vociferou Lorther. – Nossas catapultas ainda estão fora de alcance e o máximo que poderíamos fazer seria destruir a ponte.


    – Então a destrua, senhor! O senhor prefere que um pedaço de concreto histórico permaneça intacto à custa da vida de nossos homens?! – gritou Kirios.


    Alguns soldados que passavam ouviram a gritaria, mas fingiram que não para o próprio bem.


    – Coronel, eu entendo seu ódio, mas me permita explicar por que não farei isso – o comandante tentava acalmar os ânimos exaltados.


    – Se destruirmos a ponte, Sorengor não terá mais como nos atacar.


    O coronel interveio:


    – Isso é por acaso algo ruim, senhor?


    – Sem dúvida! – respondeu o comandante para a surpresa de Hoth. – Se não tiverem como nos atacar por aqui, tentarão encontrar outros pontos vulneráveis, e acabaremos por ter de dividir as tropas para defender toda a extensão da muralha em vez de apenas uma seção. Não temos homens para isso.


    Hoth começava a ver certa lógica no plano de Lorther.


    – E digamos que eles consigam invadir – sugeriu Lorther, continuando a explicação. – Não haverá homens em reserva para salvar a Tormentas de um possível cerco. Precisaremos abandonar outras seções da muralha. Se Sorengor resolver vir em massa, estaremos acabados. Melhor nos sacrificarmos em um local do que perdermos um país inteiro.


    Hoth teve de concordar.


    – Como faremos o ataque?


    – Faltando alguns minutos para as duas, nossos vigias derramarão imensos caldeirões de água fria nos pontos incendiados fora do portão. Tentarão, assim, diminuir as luzes ao máximo. Ao abrirmos o portão, você e sua cavalaria já estarão galopando em grande velocidade e partirão como uma gigantesca lança em direção a eles.


    O comandante ainda explicava:


    – Alguns de seus homens levarão óleo e tochas para incendiar os trabucos. Quando tiverem concluído o serviço, voltarão imediatamente.


    – Mas no escuro, se tiverem lanceiros ou piqueiros, não conseguiremos distingui-los e seremos massacrados do mesmo jeito – pronunciou-se Hoth, tentando encontrar alguma maneira de dissuadir seu comandante.


    – Coronel, uma de nossas melhores sentinelas morreu hoje para nos dar a informação de que o inimigo não possui nenhum tipo de infantaria capaz de derrotar nossa cavalaria. O ataque prosseguirá como acabamos de discutir – informou Lorther.


    E completou:


    – Esteja pronto, coronel, todos nós dependemos de você.


    


    A Lua permanecia escondida por detrás da sombra do mundo. Uma forte ventania assolava as planícies estimulando os incêndios, que, agora, abrolhavam sem encontrar resistência.


    O coronel Hoth tirou seu relógio de corda do bolso. Era seu pequeno talismã. Hoth o recebera como única herança de seu pai aos sete anos. Desde então, havia trilhado a vida sozinho, sobrevivido a todas as invasões de Sorengor e construído carreira no exército partindo do posto mais baixo. Seu pai teria orgulho, pensou. Uma e meia da manhã, marcava o relógio de bronze. Girou algumas vezes o dispositivo de corda.
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    – Sargento Ox, certifique-se de que seus homens estão levando óleo e pederneiras, caso as tochas se apaguem – ordenou o coronel, checando o mapa desenhado às pressas em um pedaço de pano.


    O destacamento de Ox possuía cem bons cavaleiros cujo objetivo era sobreviver à carga inicial e incendiar as armas. O coronel havia dividido seus homens em duas forças. A primeira força de ataque, formada pelo batalhão Lanças de Prata, com cerca de mil cavaleiros, iria abalroar a infantaria e deflagrar o incêndio. A segunda força, composta pelo resto do regimento, Azáfama dos Lobos, Estrela do Leste, Pecadores Sorrateiros e Dragões de Aço, cobriria a retirada de seus companheiros após o fim do serviço e garantiria a integridade da cidade em caso de uma eventual invasão.


    Os cavaleiros estavam inquietos, o momento logo antes da batalha era mais aterrorizante do que a batalha em si. Sabiam o que deveriam fazer, foram todos muito bem treinados e sua mera presença no batalhão dos Lanças de Prata já denotava que eram heróis. Esse batalhão era composto por veteranos de todas as cavalarias de Luretsoma. Cada um dos seus integrantes já havia estado em inúmeras batalhas e sempre prevalecera. Hoth os lideraria no combate a vir. A confiança no sucesso era grande; o medo e a expectativa também.


    Os cavalos arfavam com grande pesar. Sentiam a agonia que pairava nos corações dos homens que os montavam. Um cavalo relinchou e seu som planava juntamente ao zéfiro em que a ventania se tornara. A hora estava próxima.


    Um soldado se pronunciou.


    – Coronel, senhor, quanto tempo ainda?


    Kirios Hoth pegou novamente seu relógio de bronze e debruçou seu olhar sobre a multidão de cavaleiros escondida pela noite para se pronunciar:


    – Homens, é chegada a hora de confrontar nossos medos. Mais uma vez vamos à batalha contra nosso velho inimigo. Möhrus acha que tem direito sobre cada ser vivo desta terra. Eu digo: não! Hoje, mostraremos às suas tropas que esta é nossa terra, que nós somos livres e que, não importa quantos sejam, o que sejam ou onde estejam, Luretsoma sempre triunfará!


    Os gritos não ecoaram após essa última frase, por ordem de Hoth. Sabia que devia dizer algo, mas o sucesso da missão dependia do silêncio.


    A quinhentos metros de distância do portão, a linha de frente dos Lanças de Prata começou um leve trote. Duas horas da manhã.


    Gigantescos barris de água içados durante a tarde foram derramados das torres norte e sul, eliminando quaisquer vestígios de chamas geradas pelos atacantes. Uma espessa nuvem de fumaça cinza pairou no ar, impossibilitando a visão dos artilheiros. Os trabucos de Sorengor pararam de atacar.


    


    – Acender tochas! – vociferou Hoth.


    A cavalaria aumentou o ritmo do trote, passando para um galope lento.


    – Lanças a postos! – gritou um sargento. – Cerrar fileiras! – ordenou.


    A escuridão dificultava o manejo dos cavalos, mas, ainda assim, os homens muito bem treinados o fizeram com perfeição. Cem metros de distância separavam os cavaleiros do portão dos Semivivos.


    A voz do comandante Lorther soou no silêncio.


    – Abrir portões... agora! – as pesadas portas de aço foram destrancadas no momento em que o fogo inimigo parara e, agora, eram puxadas por três bois de cada lado. As dobradiças, nas quais havia pequenos blocos de areia e terra grudados devido ao longo tempo sem uso, rangeram ao serem movidas e começaram a estourar. Os portões se abriram com pontualidade. Poucos instantes depois, os cavaleiros passaram trovejando em uma torrente de aço e carne pelo portão, guiados por um senso de justiça, coragem e liberdade.


    – Luretsoma! – berrou Hoth incontrolavelmente enquanto avançava em direção à linha inimiga, brandindo dez metros à frente de seus homens. Suas tropas o seguiriam ao fim do mundo, pensou.


    Dögmenk, o mago negro comandante da força atacante, ao entender o que se passava, começou a gritar ordens frenéticas aos mirmidões.


    – Krowulf! Mande os trolls aqui, agora!


    – Sim, mestre!


    No mesmo instante, a massa de cavaleiros sanguinários saiu do meio da fumaça como fantasmas cruzando a barreira entre este plano e o outro. Atravessaram como um raio a linha das armas de cerco, chocando-se em cheio no coração da infantaria sorengoriana.


    Gritos se misturavam aos sons dos cascos dos cavalos. Sangue jorrava a cada espadada desferida ou lança arremetida. Pedaços de armaduras voavam acertando homens e animais. Alguns homens jubilavam, enquanto outros corriam em meio ao caos, atordoados pela fúria e insanidade do ataque. A carga cumprira seu propósito, a ousadia do plano permitiu a surpresa, agora, bastava alcançar a vitória.


    A cavalaria avançava.


    Hoth olhava com orgulho para seus homens espantando mirmidões e outras criaturas vis de seus postos, enquanto decapitava mais um inimigo que cruzara sua frente. O sargento Ox avançara pela coluna mais ao sul e, agora, comandava seus homens ordenando que começassem o árduo trabalho de incendiar todas as armas de cerco, uma a uma.


    – Krowulf! Krowulf! Onde está você? – clamava Dögmenk.


    – Estou aqui, mestre! – uma voz distante, mas ainda audível respondeu.


    – Trouxe os trolls? Não consigo ver nada!


    – Sim, mestre. Já os enviei como contra-ataque.


    – Muito bem! Vamos ver como eles lidam com a fumaça agora.


    Dögmenk pegou um punhado de terra em sua mão direita e soprou-a em direção aos cavaleiros.


    Uma grossa névoa cobriu toda a ponte. As sentinelas no topo das torres informavam o comandante, que, ao saber do estranho acontecimento, subiu na bancada da ala norte para tentar enxergar o devastador efeito de seu plano. Agora, por um ato de magia, tudo corria perigo.


    Não havia mais mirmidões. Eles já haviam recuado para a segurança do alcance de seu próprio portão. Algumas centenas de corpos jaziam próximas aos equipamentos de cerco incendiados.


    O sargento Ox estava cumprindo sua missão com exatidão implacável e assustadora. Um leve tremor abalou a ponte. O sargento suspirou. Um segundo a fez tremer novamente e, então, outro. Uma sucessão de tremores se seguia. Os cavalos silenciaram. Ninguém conseguia ver um palmo à frente. Somente o destacamento de Ox, que terminava de inflamar seus alvos, via alguma luz.


    Eis que os tremores começaram. Não pareciam tremores comuns. Seu som, agora evidente, lembrava um impacto ritmado extremamente forte. A maior parte dos homens guiou seus cavalos em direção à face norte da ponte. Procuravam alguma evidência do que ocorria no rio, mas a vultosa bruma impedia a visão de qualquer coisa.


    Ox caminhou com seu cavalo para a extremidade sul da ponte. Por um momento, pensou ver um vulto surgindo à sua direita. Percorreu mais alguns metros através da névoa em direção ao oeste. Um rugido soou.


    Os gritos do sargento Ox foram ouvidos da cidade próxima ao portão. Um troll o acertara em cheio com sua clava espinhosa, fazendo voar homem e animal. O sargento ferido se arrastou para próximo de um trabuco que flamejava. Olhou para cima a tempo de ver o pé de um troll esmagando seu crânio.


    Mais gritos e rugidos foram ouvidos. Uma manada de trolls cruzava a ponte. Todos armados com clavas e protegidos por uma espessa armadura de ferro. Hoth guiou seu cavalo em direção aos gritos e vislumbrou cinco cavaleiros serem destroçados por um único golpe de clava.


    – Trolls! – um soldado gritou para os desavisados. – Recuar! – berrou incontrolavelmente o homem. Sua voz desapareceu ao ser esmagado sob o peso de um cavalo que fora arremessado em cima dele.


    Uma das criaturas correu na direção de Hoth, que permaneceu impassível a sua aproximação. No último instante, o homem gorducho arremessou sua lança diretamente contra o olho esquerdo da aberração. A criatura grunhiu por um instante e desabou.


    – Recuar! – vociferou Hoth. – Dragões, preparem seus arcos! – gritou para o batalhão que cobria a retirada dos Lanças de Prata. Os gritos continuavam, apesar de tudo. Uma saraivada de flechas cruzou os ares caindo em cheio sobre os cavaleiros em fuga.


    – Excelente! – comemorou Dögmenk, que havia conseguido reorganizar algumas dezenas de mirmidões.


    – Segunda salva, agora! – ordenou Krowulf.


    As flechas passaram triscando por Hoth, que continuava guiando o que sobrara de seus homens para a segurança. O coronel pegou outra lança de um dos Dragões e esperou.


    Os trolls, em seu ataque, entraram em um estado de frenesi por carne e ossos. Alguns pararam para se saciar com os corpos dos mortos, mas a maioria seguia em direção ao portão com sede de sangue.


    Os Lanças de Prata ainda passavam por entre as colunas formadas pelos Dragões de Aço quando a sombra da massa monstruosa foi avistada. Alguns homens caídos, em um desespero para não serem pisoteados, se atiravam nas águas gélidas do Phirmopylae e, então, eram tragados para o fundo pelo peso de suas armaduras.


    – Disparar! – gritou Hoth para os Dragões. Mil flechas voaram imediatamente ao término de sua fala. Muitas atingiram seus alvos, mas apenas algumas poucas criaturas caíram – a maioria seguia em frente, ferida ou mesmo intacta.


    – Mantenham as colunas! – gritou o coronel para um cavaleiro dos Dragões que estava próximo a um dos monstros. O troll pegou o cavaleiro em sua mão. Hoth arremeteu sua lança contra o pulso da criatura, que recuou, largando o homem. A criatura voltou-se, então, para Hoth, que agora estava desarmado, e ergueu sua enorme clava sobre a cabeça do coronel, mas foi ao chão, atingida por inúmeras flechas de fogo atiradas pelos defensores da muralha.


    – Outra saraivada – gritou o comandante Lorther.


    Uma salva de flechas, vindas dos arqueiros da ala sul, atingiu novamente a massa de abominações. Algumas flechas acertavam os próprios cavaleiros de Lorther, que fugiam em disparada pelo portão.


    Lorther não tinha ideia do que estava acontecendo. Ao ouvir os rugidos, preparara os arqueiros e, quando viu grande parte da cavalaria regressar pelo portão, não teve dúvida: deu a ordem de disparar a esmo em direção às áreas iluminadas da ponte, onde as peças de cerco ardiam em chamas.


    Os Dragões de Aço dispararam suas flechas uma última vez e voltaram sem demora pelo portão que se fechava.


    Hoth estava vivo.


    


    Os arqueiros nas muralhas continuaram disparando durante toda a noite. Em determinado momento, a bruma se dissipou completamente, fazendo com que os soldados renegassem suas obrigações por alguns momentos para observar o efeito devastador do ataque da noite anterior.


    Centenas de cadáveres apodreciam na ponte. Colunas enormes de fumaça negra subiam aos céus, fruto das peças de cerco, agora, reduzidas a brasa, cinzas e pó. As enormes criaturas, algumas empilhadas umas sobre as outras, originavam montanhas de carne, ferro e ossos na ponte. Lorther observava o feito, fruto de sua habilidade tática, do alto da torre norte. Lamentava a presença de tantos corpos de seus homens esmagados ou boiando com flechas enfincadas em seus corpos.


    Nenhuma vitória vem sem sacrifício, pensou. Mesmo assim, as perdas foram demasiadamente altas. As contagens iniciais divulgaram a perda de quatrocentos e dezessete homens. Um número próximo de cavalos também havia sido colocado em pauta – muitos fugiram em direção ao inimigo e foram mortos, outros, sem cavaleiros, simplesmente caíram na água e não voltaram. Nenhum número ou estatística alguma, porém, convenceriam Lorther de que o ataque não fora bem-sucedido.


    Luretsoma prevalecera outra vez.

  


  
    

  


  
    Capítulo IV


    O sol já estava alto na manhã seguinte. A febre de Nikkon piorava a cada hora. Os ferimentos em suas pernas haviam secado, mas o sangue grudara novamente em sua calça. Seu rosto se contorcia só de pensar na dor que certamente teria de enfrentar para colocar os curativos. Permanecia pálido, apesar do calor e do esforço feito para alcançar o balde d’água que Morkon lhe deixara. Com pupilas contraídas, seus olhos se fixaram no leste, esperando qualquer sinal do mago. Sabia que nenhum dia inteiro havia passado, mas cada minuto perdurava uma eternidade. A sanidade lhe esvaía tanto pela febre quanto pelo vento árido do norte, que se movia vagarosamente, carregando pó de areia tão quente que, ao passar por suas narinas, as queimava levemente. Seu diafragma contraía com sofreguidão, tentando capturar, o mais rápido possível, ar puro para inflar seus pulmões.


    – Se ainda existir um Deus, que ele me ajude agora – rogou Nikkon, apoiando-se firmemente no chão e erguendo o tronco apenas alguns centímetros. Um fiapo solto de sua calça repuxou um dos cortes, fazendo escorrer um fio de sangue por seu tornozelo. Agonia era o sentimento. Seu Deus não parecia estar presente. O rapaz cerrou seus olhos, esperando ou por Morkon ou pelo inevitável. Qualquer possibilidade certamente lhe traria alívio.


    O sol atingiu seu ponto máximo no céu. Uma forte ventania de leste assolou a planície. Nikkon acordou de seu martírio. Ou ao menos achava que sim. Não sabia distinguir realidade de delírios febris. Fosse o que fosse, ainda sentia dor.


    O ar se movia em rajadas longas e fortes, cujo ritmo intercalava com a massa de ar advinda do norte. Algo estranho estava acontecendo e Nikkon podia sentir tanto em seu corpo quanto em sua mente. As lufadas de ar beiravam o extremo. Folhas voavam da árvore na qual o jovem se recostava. Seu balde com água virou e partiu, rodopiando rumo ao portão onde a batalha acabara de terminar. As mudanças constantes de direção do vendaval agora lembravam os sopros de um tornado. Nikkon se agarrou na árvore que, por sua vez, fincava suas raízes longas e fortes profundamente no solo. Os suprimentos de Nikkon voaram para longe.


    O céu se entristeceu como em um dia nublado. Não teve coragem de olhar para cima a fim de ver o que se passava. Toda sua concentração se voltava ao tronco da árvore, cheio de medo de ser atirado rumo ao seu fim. Em torno dele, a sombra da nuvem se tornava menor e mais consistente, tal qual um beija-flor descendo verticalmente. Nikkon olhou em direção ao que restava da copa da árvore. Uma grande criatura pairava no céu, vinte metros à cima de onde ele estava. Nikkon apertou seus olhos e se agarrou à sua salvadora. Um estrondo de impacto percorreu, então, as planícies.


    Sua visão escureceu.


    


    Nikkon acordou em uma cama macia recoberto por uma manta de linho tecida à mão. Seus detalhes eram pomposos, mas o rapaz estava totalmente indiferente a quaisquer evidências de luxo. Antes de tudo, desejava saber como chegara ali e onde era “ali”.


    Notou que vestia apenas um calção branco simples, feito de um tecido que não reconhecia. Puxou suas cobertas e viu suas pernas enfaixadas e tratadas. Copos com água repousavam sobre um criado-mudo de madeira negra ao lado de sua cama. Tomou cada um deles tentando se recordar de qualquer coisa que pudesse indicar como chegara ali. Arrastou-se para a beirada da cama e se surpreendeu ao ver que conseguia ficar de pé. Andou alguns passos e sentou sobre o local da cama onde, anteriormente, repousavam seus pés e reparou mais atentamente em seu quarto.


    O cômodo possuía paredes admiravelmente maiores que qualquer outra que já vira. Cada metro quadrado delas fora construído com enormes rochas rústicas, dando um ar cavernoso ao local. A única porta, assim como todo o local, possuía dimensões maiores que as necessárias para um ser humano normal. Nikkon se levantou, girou a maçaneta e olhou para fora. A visão o chocou.


    Um vitral colorido se sustentava acima do chão, afixado no vão entre as paredes de pedra. Olhou para os lados e viu que aquele não era o único. Dezenas recobriam cada uma das aberturas idênticas cravadas na rocha lisa acinzentada que formava as amuradas internas do local.


    – Magnífico, não é?


    Nikkon olhou por seu ombro esquerdo e reparou que era Morkon quem falava.


    – Gerações vêm e vão, mas este local ainda permanece preservado.


    – Onde é esse local? – perguntou o rapaz.


    – Estamos na Vila das Tormentas, conforme havíamos combinado. Mais precisamente na fortaleza da cidadela interna – respondeu o ancião com toda paciência do mundo.


    – Por que você não apareceu, Morkon?


    Morkon fitou-o intrigado.


    – Na planície próxima à academia militar – concluiu o rapaz.


    – Fui buscá-lo, garoto, e fico surpreso que você não se lembre de quando cheguei.


    – Tudo do que me lembro é de uma forte ventania e de uma sombra.


    – Eu lhe explicarei tudo, garoto, mas antes se vista. Preciso lhe apresentar algumas pessoas. Aqui estão suas roupas. Já foram lavadas. Seus pertences estão dentro do criado-mudo de seu quarto. Agora, vá logo!
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